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Apresentação 

     
Estudos Sobre a Nova Ecologia dos Meios 

 

A sociedade midiatizada urge movimentos denominados por Zygmunt Bauman (2017), 

em sua obra póstuma, como retrotópicos. Para o autor, em sua obra póstuma, é necessária 

uma revisão do mundo contemporâneo, observando o que abandonamos com o objetivo de 

voltar a caminhar adiante. Ainda, segundo o autor, não se trata de uma nostalgia sem sentido, 

mas a oportunidade de recuperar algumas características essenciais que sustentam a vida, 

dentre elas o tempo. Tal ideia está conectada diretamente a algumas das propostas do 

português António Fidalgo (2013), que defende a necessidade de uma ética mínima para a 

sociedade contemporânea, especialmente no tratamento à saúde e a necessidade de 

desacelerar, num movimento Slow Living que já está presente em outros setores da sociedade 

contemporânea. 

Diante disso, o tema que mais podemos absorver das ideias do português quando 

pensamos na ecologia dos meios está na ética do descanso. O descanso é parte da vida, mas 

parece ter se transformado em privilégio. E a falta do descanso está diretamente conectado à 

obra Retrotopia, que oferece ao leitor a última grande reflexão do polonês Zygmunt Bauman. 

O livro, publicado pela primeira vez em fevereiro de 2017, um mês após o falecimento do 

pensador, traz à tona reflexões sobre a humanidade, com olhares (topia) para o passado 

(retro) em busca dos pontos pelos quais ela se perdeu. A introdução da obra e o primeiro 

 



capítulo dedicam-se a debater sobre o que é nostalgia para, em seguida, apontar os caminhos 

aparentemente equivocados. Neste espectro de erros direcionais, Bauman nos apresenta 

exatamente a velocidade pela qual a sociedade passa pela vida, apesar da crescente 

expectativa de vida. Uma busca pela rapidez, que não é exclusivo da fotografia, e que, de fato, 

precisa de uma revisão. Para o autor, “A nostalgia - como sugere Svetlana Boym, professora 

de literatura eslava comparada em Harvard – ‘é um sentimento de perda e de deslocamento, 

mas também é um romance da pessoa com sua própria fantasia’” (Bauman, 2017, p. 8). 

Neste cenário, encontramos um ecossistema midiático contemporâneo que resulta de 

transformações tecnológicas marcantes, somadas às alterações comportamentais no uso 

destas novas tecnologias. De fato, essa não é uma característica somente da 

contemporaneidade, mas da própria ecologia dos meios (Postman, 2015). Porém, parece-nos 

ser obrigatório o reconhecimento de que a tecnologia digital nos levou a alterações mais 

rápidas e expressivas (Renó & Flores, 2018). Uma sociedade acelerada, portátil, móvel, 

multiplataformizada, cada vez mais dependente das tecnologias e com a instantaneidade 

como característica básica. 

Neste contexto, publicamos o volume 20 (número 2) da Revista Comunicação 

Midiática, com relevantes estudos sobre a nova ecologia dos meios. A edição, representada 

por uma nova gestão, reúne textos que se relacionam com um atento olhar retrotópico sobre 

a comunicação midiática. A partir de uma seleção rigorosa e realizada às cegas, chegou-se à 

composição da edição, que encerra o ano de 2025 com 15 artigos oriundos de Brasil, México, 

Itália e Espanha, além de uma entrevista com o professor Catedrático Carlos Arcila, da 

Universidade de Salamanca. Acreditamos que esta edição oferece pensamentos inovadores e 

provocadores sobre o ecossistema em que vivemos. Boa leitura. 
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